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	Rock 'n' Roll não se aprende nem se ensina.
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	INTRODUÇÃO

	Os anos 80 foram uma década marcante na história da música, caracterizada por uma explosão de novos estilos, a ascensão de ícones e a transformação da indústria musical. Este livro explora a diversidade sonora dessa época, analisando os principais gêneros, artistas e movimentos que moldaram a cultura musical global.

	Os anos 80 foram uma década marcada por mudanças significativas na música. Foi um período em que o rock, o pop e a música eletrônica se fundiram, criando um som único e inovador. Essa década também viu o surgimento de novos gêneros musicais, como o new wave, o synth-pop e o hip-hop.

	 

	 

	Neste livro, vamos explorar também a música dos anos 80 em três capítulos. No primeiro capítulo, vamos falar sobre o surgimento do new wave e do synth-pop, e como esses gêneros influenciaram a música da década. No segundo capítulo, vamos explorar o mundo do rock dos anos 80, incluindo o surgimento do hair metal e do rock alternativo. No terceiro capítulo, vamos falar sobre a música eletrônica e o hip-hop dos anos 80, e como esses gêneros se tornaram fundamentais para a música contemporânea.
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	Capítulo 1: O Surgimento do New Wave e do Synth-Pop

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Os anos 80 começaram com uma sensação de renovação e inovação na música. O punk rock havia explodido no final dos anos 70, e muitos artistas estavam procurando por novas formas de expressão. Foi nesse contexto que o new wave e o synth-pop surgiram.

	O new wave era um gênero que combinava elementos do punk rock, do rock e da música eletrônica. Bandas como The Cars, The Police e Blondie foram algumas das primeiras a popularizar o new wave. O synth-pop, por sua vez, era um gênero que se concentrou em usar sintetizadores e outras tecnologias eletrônicas para criar um som único e futurista. Bandas como 

	 

	 

	 

	 

	Depeche Mode, The Eurythmics e Tears for Fears foram algumas das principais representantes do synth-pop.

	Esses gêneros tiveram um impacto significativo na música dos anos 80. Eles influenciaram a criação de novos estilos e gêneros, e também inspiraram uma nova geração de músicos.

	Os anos 80 começaram com uma sensação de renovação e inovação na música. O punk rock havia explodido no final dos anos 70, e muitos artistas estavam procurando por novas formas de expressão. Foi nesse contexto que o new wave e o synth-pop surgiram.

	 

	 

	 

	 

	O New Wave

	O new wave foi um gênero que combinou elementos do punk rock, do rock e da música eletrônica. Ele foi caracterizado por sua energia, sua simplicidade e sua abordagem experimental. As bandas de new wave começaram a surgir em meados dos anos 70, mas foi nos anos 80 que o gênero alcançou seu auge.
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	O termo "new wave" engloba vários estilos musicais orientados ao punk, eletrônica, disco e pop. Inicialmente era considerado sinônimo de punk rock comercial com influências da música 

	 

	disco e música eletrônica, antes de se tornar um estilo musical e um movimento popular durante toda a década de 1980, com uma estética colorida e animada (por vezes futurística).

	A new wave foi o gênero musical mais popular e influente do mundo na década de 1980 até o início da década 1990. Seu som dançante, alegre e acompanhado pela moda distinta da década de 1980; cores pastel e neon — chegou a definir e influenciar diversos estilos como no cinema e na televisão. Sua estética e o uso extensivo de teclados e sintetizadores acabou sendo equiparada a outros gêneros que se popularizaram na década de 1980, como pós-disco, Hi-NRG, dance-pop e synth-pop.

	Nos anos 2000 houve alguns revivals e nos anos 2010, muitas bandas new wave (muitas delas ligadas ao indie) surgiram e se popularizaram no meio musical underground e na internet, principalmente no YouTube.

	 

	As características comuns da new wave incluem uma abordagem disco, eletrônica e pop, com tons juvenis, humorísticos, artísticos, vanguardistas, românticos ou exóticos, o uso de teclados (por vezes sintetizadores) que produzem texturas melódicas que geralmente acompanham o andamento disco dançante de uma música. De fato, as primeiras apresentações e divulgações de artistas new wave como Blondie no final dos anos 1970 e início de 1980 por vezes possuía as típicas bolas de espelhos da disco music. Músicos de new wave frequentemente tocam guitarras rítmicas agitadas de punk rock com elementos eletrônicos em fusão com os andamentos dançantes da disco music, linhas de baixo sincopadas provenientes do funk, cujo papel das notas graves também pode ser assumido por sintetizadores. Estruturas e melodias de músicas stop-start também são comuns. A percussão geralmente é efetuada por uma bateria simples, mas é muito comum o uso 

	 

	de bateria eletrônica. Outras características comuns da percussão na música new wave incluem o uso de tempos 4/4. Algumas vezes, backing vocals femininos e instrumentos de sopro como saxofone são usados, como na canção "Penthouse and Pavement" da banda Heaven 17 de 1981. A new wave era acompanhada por um estilo visual distinto em vídeos de música e moda, que teve influência direta na cultura pop e no estilo new romantic.
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	O termo "new wave" era usado em 1976 na Inglaterra por inúmeros fanzines punks, como o Sniffin' Glue, além da 

OEBPS/images/image-1.png





OEBPS/images/image.png





